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Editorial 
 
O atraso d’O Vicente… 

 
Acontecem estas coisas! Temos boas intenções, além das responsabilidades, mas temos de ter 

paciência, pois há acontecimentos inesperados que nos colocam em situações indesejadas. Acontece que tem 
havido burocracias, muitas!, que até nos fazem perder a calma. A obra planeada há muito tempo de cobrir o 
terraço é um exemplo, mas há incontáveis outros, como o estudo das propostas para um novo logo/imagem da 
AASVP, que acabamos por decidir apresentar só em 2016! A Direção não tem tido parança. Aqui fica a 
explicação do atraso… esperamos que não torne a acontecer… 

Pelo menos, achamos que o dia-a-dia do nosso Lar continua como deve ser. Podemos contar com isso! 
Isto é que conta, acima de tudo. 

  

Viva o Vicente V 
 
Vicente – Querida Fada do Lar, Deo gratias, que 
dás notícias! Já pensava o pior! Há um ano sem 
saber de ti! Que se passa? 
Fada do Lar – Amigo Vicente, que se passa? – 
perguntas tu e eu te digo: “Passa o tempo, e, com 
ele, as nossas vidas; / Tal como passa o bem, 
passa a desgraça, / Passam todas as coisas 
conhecidas…/ Só o nome de Deus é que não 
passa”.  
Vicente – É verdade, luminosa e bondosa Fada! O 
tempo é como a Mocidade! Vai e não volta mais!  
Fada do Lar – É verdade, mas, não pensemos, 
hoje, novamente, na face lunar da saudade, que é a 
lembrança, mas, antes, na sua face solar, que é a 
esperança! 
Vicente – Fazes-me lembrar, inteligente Fada, uma 
palavra e um tempo próprios da estação do ano em 
que nos encontramos: ADVENTO! Tempo de 
espera e de esperança! É melhor falar deste 
compasso de espera e de esperança da partitura da 
nossa vida do que das folhas caídas do outono, em 
que de novo nos encontramos e de que me falavas 
há um ano. 
Fada do Lar – É isso mesmo, bom Vicente! Vejo 
que és uma clara mente! 

Vicente – Procuro ser isso mesmo. Mas reconheço 
que, se é fácil ser uma clara mente em dias de sol, 
torna-se difícil quando as nuvens pairam sobre nós 
e nos escondem o rosto luminoso e caloroso do 
irmão sol! Nos dias cinzentos, tenho dificuldade 
em ver claramente, em ser clara mente! 
Fada do Lar – Obrigada, amigo Vicente, mil 
vezes obrigada! Que bom e que jubiloso é seres o 
padroeiro do nosso Lar! O teu nome e a tua virtude 
são vitaminas sublimes para os utentes, para os 
colaboradores, para os familiares e amigos da 
nossa casa. 
Vicente – É esse, boa Fada, o meu propósito: 
cuidar da serenidade dos utentes, da dedicação 
fraterna dos colaboradores, da proximidade dos 
familiares, da solidariedade dos amigos e 
benfeitores e do bom desempenho da Direção. 
Fada do Lar – Quanto precisamos, glorioso 
Vicente, do teu auxílio e das tuas poderosas 
“cunhas” para o fiel e feliz desempenho da 
vocação, da missão e da realização do nosso Lar! 
Vicente – Querida Fada, quero que saibas que 
desempenho com imenso júbilo a missão de 
padroeiro do vosso Lar. Vivo para vos ajudar a 
realizar a vocação de “cuidar dos mais frágeis”, 



 

 
 

que foi a grande paixão do vosso Fundador e é o 
lema da vossa Fundação. 
Fada do Lar – Amigo Vicente, nem me fales do 
Fundador desta obra! O seu nome e a sua alma 
enchem esta casa e a sua virtude ecoa sem fim na 
mente e no coração dos que com ele conviveram e 
dele receberam a “esmola” das suas obras de 
misericórdia, materiais e espirituais! 
Vicente – Querida Fada, sabes que o também 
luminoso e também clara mente Papa Francisco 
convocou um Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia, que decorrerá de 8 de dezembro de 
2015 (Solenidade da Imaculada Conceição) até 20 
de novembro de 2016 (Solenidade de Cristo Rei, 
Senhor do Universo). 
Fada do Lar – Misericórdia! Que bela, que 
sublime palavra! Que inspirada ideia essa do nosso 
destemido Papa Francisco! Misericórdia! Quanto 
precisamos dela, neste nosso mundo em guerra! De 
obras de misericórdia, materiais e espirituais, 
quanto precisa este nosso tempo de vésperas, 
tempo a sangrar de violência, de crueldade, de 
blasfémia, de morte de inocentes, de materialismo 
grosseiro, de tirania monstruosa, de descarada 
corrupção, de sofrimento de toda a ordem e 
também de doença, esta própria, em justa medida, 
da nossa natural finitude. 

Vicente – Querida Fada, acabas de falar de 
“doença” e começaste por falar do tempo que 
passa “e, com ele, as nossas vidas”. Terá esta 
contingência humana da doença algo a ver com o 
prolongado silêncio que temos tido e que não é 
sinal de menos vida e menos ação no nosso Lar? 
Fada do Lar – Amigo Vicente, nem me fales de 
doença! Também as fadas adoecem! E se fosse 
levemente! Não podes imaginar o meu calvário, 
neste ano prestes a terminar! Um ano para 
esquecer, mas não para desesperar, que o 
desespero não é próprio de Fadas! Mas, confesso 
que sofro por não poder seguir como seguia, por 
não acompanhar como acompanhava, por não 
poder cuidar como cuidava dos nossos queridos 
utentes! Quanto me custa não poder, pela calada da 
noite, telefonar às colaboradoras de serviço 
noturno para saber como estão “os nossos 
meninos”! Para isto nascemos, para isto 
trabalhamos: “para cuidar dos mais frágeis”! 
Vicente – Perdoa-me, querida Fada, por não poder 
continuar a falar! Faltam-me as palavras! Resta-me 
e conforta-me a certeza e a esperança de que, 
faltando as palavras, não faltarão as obras, as tais 
obras de misericórdia, espirituais e materiais, que 
são o nosso título de glória. Até sempre, boa e fiel 
Fada, um anjo do nosso Lar! 

 

Para adivinhar e rir… 
Um tigre e um ouriço têm ambos três anos. Qual deles é o mais velho? O ouriço, porque tem três anos 

e picos. 
Porque é que as galinhas chocam? Porque não têm travões. 
O que acontece quando um elefante se apoia numa pata? O pato fica viúvo. 

Porque é que a manteiga não entrou na discoteca. Porque foi barrada! 
Porque é que o canguru entrou para a universidade? Porque tinha bolsa. 

Qual o animal mais antigo do mundo? É a zebra, que ainda é a preto e branco. 
 
Morreram-nos | 2015 
Maria Alves Marques e Alexandra Faria 
Unidas aos coros dos anjos, louvam a Deus eternamente e inspiram-nos sentimentos de bondade e de 
fraternidade. 

 
Aniversários 

  
A Direção deseja um feliz aniversário, com saúde, paz e alegria aos seguintes associados, 

colaboradores e residentes do Lar de S. Vicente de Paulo: 
Janeiro – 1, D. Lucília Peixoto; 5, D. Rejane França; 8, D. Conceição Peixoto; 26, D. Adelaide Pereira. 
Fevereiro – 2, D. Generosa Cruz; 9, D. Amélia Lopes; 10, D. Augusta Pires; 17, D. Ana Correia; 19, D. 
Arminda Pereira e 27, Prof. Doutor Joseph Mullin. 
Março – 1, D. Luísa Guimarães; 4, Sr. José Carlos Saraiva; 4, Drª Lillian Reis, 12, Sr. Amândio Silva; 15, D. 
Alice Santos; 21, Drª. Maria José S. Gomes e 30, D. Chantal Pereira;  
Que nos perdoem os outros associados pela omissão das suas datas de aniversário, por desconhecimento das 
mesmas! A esses também desejamos votos de saúde e alegria. 



 

 
 

Atividades ao longo do ano 
O nosso ano foi profícuo em atividades invocando sempre um dia especial. Nos próximos textos damos conta 
de algumas dessas atividades, ficando a certeza de que muitas mais poderíamos relembrar se o espaço nos 
permitisse.  

 
Carnaval 

Carnaval, uma palavra que nos transmite muita cor, movimento e animação e que 
se traduz sempre em muita brincadeira e alegria. 
E, por estas razões e mais algumas, o dia 17 de Fevereiro não passou despercebido 
no Lar S. Vicente de Paulo! Festejamos à nossa maneira, com uns bonecos que 
não passavam despercebidos a quem no nosso terraço passou e não resistiu a tirar 
umas fotografias. 
No dia 16 de Fevereiro, 
ainda tivemos tempo de ir 
saborear a Amares as 
deliciosas papas de 

sarrabulho. E como os nossos utentes também são um 
pouco “atrevidos” não se deixaram ficar pela comezaina 
trouxeram também um prémio do melhor disfarce lá da 
festa. 

 
 

Hortas Biológicas  

Viver é reviver antepassados, partilhar recordações, lembranças de vidas que outrora viveram. Por estas razões 
a AASVP quis dar aos nossos utentes o prazer de “cultivar lembranças”, nas hortas “altas” apropriadas para tal 
efeito. 
Foi no dia 21 de Março (dia da árvore) que os nossos utentes tiveram a oportunidade de plantar os seus 
primeiros “rebentos” e vê-los assim crescer tal e qual como germinaram as suas memórias. 

 
Dia Internacional do Teatro 

O Teatro desbloqueia 
sentimentos, emoções, traz 
alegria, traz recordações…  
Foi com esta intenção que no 
dia 27 de Março, o Lar S. 
Vicente de Paulo convidou a 
turma de teatro da Escola 
Secundária Alberto Sampaio 
para trazer tudo isto aos 
nossos utentes. 

Foi uma apresentação de improviso, na qual os atores convidaram o público e entrar nas suas imensas 
histórias. 
Um dia animado e, principalmente, marcado pela fusão de gerações, que faz tão bem aos idosos como aos 
jovens. 



 

 
 

Aniversário do Lar S. Vicente de Paulo 
“Parabéns Lar S. Vicente de Paulo pelo teu 20º aniversário”, frase que inicia o vídeo de homenagem ao 
Homem, que além de um Homem foi um Senhor! Um Senhor que sempre zelou pelos que mais necessitam. 
Um Senhor que sempre foi amigo de todos e, por isso, este dia foi em sua homenagem.  
O Lar S. Vicente de Paulo organizou um dia de convívio para assim demonstrar o agradecimento a Domingos 
Guimarães de Sá. 
“E de ti, nasce o espaço fraterno para os esquecidos”. 

 
Dia de S. Martinho 

No dia 11 de Novembro foi festejado o Dia de S. Martinho, com muita música, 
animação e castanhas. 
E neste dia, foi relembrada aos nossos utentes a lenda de S. Martinho. Garantimos 
que até ao ano que vem, ninguém se esquecerá que o S. Martinho foi um soldado 
que aconchegou um "pobrezinho" com a sua humilde capa. 
 

 
Dia Internacional do Idoso 

No dia 1 de Outubro, os nossos idosos foram até à Quinta do Chuva em Gilmonde (Barcelos), onde 
comemoraram o seu dia. 
Foi um evento promovido pelo Projeto “Recriar”, onde não faltou muita música e animação. E os nossos 
utentes, ainda tiveram tempo de tirar uma foto e trocar uma palavra com o cantor Toy.  
 

 
Órgãos Sociais | Quadriénio 2015-2018 

 
Mesa da Assembleia Geral | Presidente: José Carlos da Costa e Silva; 1º Secretário: António Fernandes; 2º 
Secretário: Manuel Joaquim Marques Freitas.  
Direção | Presidente: Dr.ª Maria José da Silva Gomes; Vice-Presidente: Dr. José Marques Fernandes; 
Secretária: Maria de Fátima Carvalho; Tesoureira: Dr.ª Lillian Santos Reis; Vogal: Maria Amélia d’Oliveira e 
Sá; Suplentes: Engª Helena Soares da Silva Cohen, Dr.ª Maria da Conceição Costa Coutinho, Dr.ª Maria 
Fernanda Dias, Maria Carolina Granja de Araújo Almeida, Dr.ª Maria Clara Gomes. 
Conselho Fiscal | Presidente: Maria da Conceição Fernandes; 1º Vogal: Augusto Ferreira Lopes; 2º Vogal: 
Maria Manuela Mesquita Martins Lopes; Suplentes: Miguel Leite, Engª Andreia José Leite, Dr.ª Cristiana de 
Jesus Gomes Martins. 

 

Última Hora 
Visitem-nos no  Facebook e façam “like” em 

www.facebook.com/lar.svp.braga. Já temos 516 gostos mas precisamos 
de mais amigos:  

precisamos de vós!  
Finalmente está ativo o site da AASVP: http://www.aasvp.pt 


